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Philipsg4deosEytuço 
Finalmente reunidos num único aparelho uma câmara e um video-gravador VHS! 
O VÍDEO EXPLORER PHILIPS utiliza video cassetes VHS normais 


até 4 horas de duração e permite o visionamento para controlo imediato 
p= da qualidade da imagem e do som PH | LI PS 


Com uma só bateria permite-lhe gravar durante mais de duas horas 
Descubra a mais avançada maneira de dar vida ao video! 


EDITORIAL 


de D. Afonso Henriques, e se é verdade que essa misteriosa enfermi- 
dade o impedia de combater a pé? 

Quem não gostaria de poder acompanhar hoje, lendo os relatórios minu- 
ciosos e testemunhados dos cronistas, todos os pormenores das expedições 
que trouxeram para o mundo os sertões brasileiros e africanos? 

Será verdade que Nuno Alvares, finda a noite de núpcias, temeroso de ter 
perdido simultaneamente a virgindade e o vigor, consumiu a manhã decepando 
pinheiros com o montante? 

Não há como a pequena história para dar substância à História. Porque o 
grande vulto, o herói singular que a tradição encerra numa auréola transcen- 
dental, só chega verdadeiramente ao coração dos homens quando é possivel 
detectar-lhe os tiques, os desfalecimentos, os momentos de desânimo que se 
insinuam através do risco viril da epopeia 

De que falam os veteranos das querras de Africa? Recordam com frequên- 
cia, é certo, a bravura de outros camaradas e a faúlha que incendeia o homem 
no combate. Mas as mais das vezes preferem lembrar a anedota, o detalhe pito- 
resco, o jantar do pelotão ou da companhia, o apontamento pessoal espontá- 
neo e genuino 

A memória do homem, porém, à medida que o tempo passa, enfraquece 
Já não é possivel, hoje, reconstituir fidedignamente certos acontecimentos 
Como será daqui por vinte anos? E por cinquenta? 

Nada é tão sagrado para as Tropas Paraquedistas como essa memória co- 
lectiva de misérias e grandezas 

Por isso aqui se faz, de novo, apelo a quantos têm histórias para contar 
Não deixem que elas morram convosco. Se não conseguem escrevê-las, 
contem-nas a outro camarada que o saiba. Ou ao delegado da Boina Verde na 
vossa Unidade. E para isso que a revista existe 

Seria um verdadeiro desastre moral para o Corpo o deixar que o tempo de- 
vorasse a substância da sua própria História 


Q: não gostaria de saber ao certo de que doença padeciam as pernas 


Cor. Páraq. NUNO MIRA VAZ 
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1. BISSALANCA/BISSAU-GUL 
NE, 1968. Corpo de Oficiais do 
Batalhão de Caçadores Pára- 
quedistas n.º 12 (Em pé da es 
querda para & direita) Ten Pá 
raq. Silva Pinto; Cap./Páraq 
Casmarrinho Morais (falecido) 
Ma). /Párag. Silva o Sousa, 
Maj./Párag. Heitor Almendra 
tda BA12); Maj. Párag. Campos 
Sardinha, Cmdt do Batalhão de 
Engenharia de BISSAU, Ten 
Cor.!Páraa. Costa Campos 
(Comandante da Unidade), 
Ten./Páraa. Loureiro Costa, 
Ten. mil./Páraa. Antônio Ra. 
mos; Ten. SG/Páraa. Luis dos 
Santos. Cap SG/Páraq viegas 
Guerreiro, Alf ITMRAD Cláu: 
dio 

Em baixo: Alf. mil. /Párag. Cu: 
nha Fernandes, Alf. mil./ Pá. 
taq. Américo Taliscas 
Ten./Páraq. Franco Preto 
Cap./Paraa. Mira Vaz; Ten./Pá: 
rag. Avelar de Sousa; Ten./Pá 
rag. Costa Lemos; Ten SG/P4 
rag. Martinho Grão. 


2. BELO HORIZONTE/LUAN 
DA — ANGOLA, 1963. Jovens 
Furrióis Párag. da 2.º Compa- 
nhia do Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas n.º 21 (Da esa 
para a dir.) Vasco Rocheta, Jor- 
9e Martins; Galinha Faro; Ben- 
to Sereno; Cardoso Marques 


Rallye do Atlas pes 
Novo Éxito UMM4x4 “3: 


s Lugar da Classificação Geral, 


“RALLYE 
“24 HORAS DE MAULEON 
- 1983" 
3.º da Classificação Geral 


*“RALLYE 
“BAJA DE ARAGON 
- 1983" 
(1.000 km “non-stop”) 
3.º da Classificação Geral 


“RALLYE 
“PARIS-DAKAR - 1982 
- 1983 - 1984" 

Uma afirmação de 
resistência, segurança e 
robustez à partida e à 
chegada 


Equipado com órgãos mecânicos de série, motor de potência tripla e com o chassis/carrosserie mais 
robusto para veiculos “todo-o-terreno”. Nas mais duras competições mundiais, o UMM 4x4 faz o teste 
das suas excepcionais capacidades de RESISTÊNCIA - SEGURANÇA - ROBUSTEZ 


pois de uma breve 

pausa voltamos hoje 

ao convivio dos nossos 
leitores 

Tai como prometemos, va- 
mos a partir deste numero da 
nossa revista tratar da heráldi- 
ca das actuais Unidad: Or- 
gãos do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. 

E do conhecimento geral 
que os «Páras» sofreram, a 
partir de 1975, protundi o- 
rações na sua organização, o 
DL. n.º 350/75 de 5 de Julho 
extinguiu o Regimento de Ca- 
cadores Pára-quedistas crian- 
do em sua substituição o Cor- 
po de Tropas Pára-quedistas 
constituido por Comando e 
Estado-Maior, Base Escola ce 
Tropas Pára-quedistas e três 

Operacionais de Tro- 

quedistas, Destas 

só viriam a activadas a 

BOTP1 (Monsanto) e a BOTPZ 
(S Jacinto) 

Algum tempo depois da sua 
activação, foi lançado um con- 
curso a nivel nacional propon- 
do a concepção dos novos 
simbolos heráldicos repre- 
sentativos do CEM, BETP, 
BOTP1 e BOTP2 

Embora a Força Aére. 

se publicado aind: 

lação regulamentadora da 
heráldica própria, foram im- 

os concorrentes de: 
terminadas normas restritivas 
de molde a serem evitados 
desvios das principais regras 
da heráldica. Mesmo assim e 
tanto quanto sabemos, nem 
toda a simbologia das Unida- 
des Pára-quedistas se enqua- 
dra correctamente nas dispo- 
sições legais sobre a matéria 
posteriormente elaboradas e 
publicadas pela Força Aérea 
em Diário da Republica 
vês da Portaria n.º 309/85, de 
25 de Maio 

Da leitura desta Portaria we 
riica-se que a simbologia h 
ráldica da Força Aérea se 
classifica quanto aos seus ob- 
Jectivos e fins, em: 


não 


» Simbologia meramente dis- 
tintiva, 
D. Simbologia distintiva e simut- 
taneamente honorífica, 
e. Simbologia galardoadora de 
Marito 
Quanto aos distintivos, eles 
podem revestir-se d 
quintes formas 


8. Escudo com brasão distinti- 
vo, sem ou com acessório e 
Outros elementos exteriores. 


b Bandeiras, nas formas pre- 
vistas no Regulamento, 

c Empresas de tipo heráldico; 

9. Selo branco. 


No capitulo respeitante ao 
direito ao uso de brasão di 
mas, pode ler-se: «Têm direi- 
to ao uso de brasão de 
mase 


Unidades de base, 

Direcções técnicas; 

Regiões ou Comandos. 
Academia da Força Area; 
Instituto de Altos-Estudos da 
Força Adrea, 
Inspecção-Geral da Força Aé- 
rea, 

Estado-Maior da Força Aé- 
rea, 

Força Abrea 


Têm também direito ao uso 
de brasão de armas Os co- 
estabeleci- 
organis- 
mos culturais e cientificos, de 
conselhos ou logísticos cujo 
comando ou chefia pertença a 
oficial com patente igual ou 
superior a major, quando o 
respectivo proc: o de atri- 
buição tenha merecido des- 
pacho favorável do CEMFA 
Têm ainda direito ao uso de 
brasão de armas os oficiais 
comandantes Unidades 
técnicas 


Quando a sua patente for igual 
Ou superior a coronel 

Por ultimo e no que res 
ao uso de bandeiras heráidi- 
cas, o Regulamento dispõe 


— O direito ao uso das se- 
Qquintes bandeiras heráldicas 
compet 

à Flâmuta: às esquadrimas in- 

dependentes. esquadras ou 
escaicos equivalontes. 

Guido sos grupos ou esca- 
1608 equivalent 
Guião de mérito 
Inas. esquadr 


squadri- 
ou grupos 


tos de armas de mérito e) 
foram distingui- 
dos com uma condecoração 
do categoria igual ou supe- 
rior à medalha de ouro de 
serviços distintos, 
Estandarte: 205 comandos, 
forças é unidades referidos 
no artigo 13º. n.º 1, alineas 
2. 6.09. do Regulamento, e 
ainda sos órgãos sos quais 
tenha sido concedido o uso 
de brasão de armas nos ter- 
mos do artigo 13.º, nº 2, se 
no despacho de concessão 
ta! direito tor expressamente 
mencionado: 
Gelhardeto: sos oficiais ge- 
nerais em exercício de car- 
os de airecção ou c; 
dos generais com comando e 
08 membros do Governo. 


Estas são as disposições 
do Regulamento de Heráldic: 


da Força Abrea que julgamos 
de maior importância relativa- 
mente à temática desta nossa 


ter um conhecimento mais 
pormenorizado do Regula- 
mento poderá consegui-lo 


309/85 de 25 de Maio, pu- 
blicada no n.º 120 da | Série do 
«Diário da Repúblicas 

Fechamos o nosso 
de hoje com uma singela ho- 
menagem à Força Abrea, Ra- 
mo das Forças Armadas onde 
se inserem 
Quedistas, através da repro- 
dução do seu brasão de ar- 
mas completo. Para os no: 
SOS amigos coleccionador 
informamos que exi: 
mercado reproduções metáli- 
cas do brasão de armas da 
Força Abrea é respectivas mi- 
niaturas, bem como mini- 
estandartes em tecido estam- 
pado com haste metálica 

E por hoje é tudo. No próxi- 
mo número iremos tratar em 
pormenor da simbologia he- 
ráldica das Unidades e Or- 
vãos do CTP 


OCOLLECTAS 


SIEMENS 


Está na hora de substituir 
a suacentral telefónica 
por uma electrónica 
digital e da Siemens. 


EMS 601 


quatro sistemas só num! 


ARTICIPEI, em Maio último, 
nos festejos comemorati- 
vos do CTP, que este ano 

se desenrolaram na BETP, em 
Tancos. Foi uma cerimônia sim- 
ples, tipicamente «Castrense: 
mas muito conseguida no que res- 
peita à manutenção da coesão e 
espirito de corpo entre os antigos 
e actuais pára-quedistas. Entre a 
assistência contravam-se 
Quns dos mais antigos, prolonga- 
dos na «Boina Verde» que enver- 
Qgaram, pelos próprios filhos perfi- 
lados no formatura que se espraia- 
va na sua frente 

Terminadas as cerimônias tradi- 
cionais, foi a altura de os « 
amigos e conhecidos contra! 
zarem, primeiro durante o almoço 
e depois, mais pausadamente em 
longas conversas no bar 

No grupo em que eu me encon- 
trava, junto ao balcão, houve um 
ex-pára que perguntou a certa al- 
tura 

— Que é feito do Capitão Tires? 

— O Capitão Tires agora é Ten. 
Coronel e pr serviço no Co- 
mando, em Lisboa. Mas, porque é 
que pergunta? 

— É que eu fiz parte da Compa- 
nhia do Cap. Tires, em Nacala. Te- 
nho por ele muita amizade e consi- 
deração. Passou-se entre mim e 
ele um facto que nunca mais es- 
queci; eu diria mesmo que ele pas- 
sou a ser «o meu tipo ines- 
quecivel». 

— O homem, conte tá então o 
que se passou. 

Depois de várias insistências de 
todos os presentes, o nosso inter- 
pelado acabou por aquiescer e 
disse: — Então lá vai a história. 

— A história passa-se por volta 

de 1970. Eu fazia parte da Compa- 
nhia do «nosso» Capitão Tires, em 
Nacala. O Cap. Tires era uma pes- 
soa firme e determinada, mas ti- 
nha sempre um sorriso nos lábios 
que o acompanhava para todo o la- 
do, e que mantinha mesmo nos 
maus momentos por que passá- 
mos. 
A Companhia preparava-se para 
mais um periodo de cerca de um 
mês de operações, no planalto de 
Mueda. Eu tinha a especialidade 
de enfermeiro, faltavam-me oito 
dias para acabar a comissão, e ia 
pensando com os meus botões: 

— Desta já eu «escapo» e ia ati- 
rando uma ou outra piada de «ve- 


ho e experientes aos «checas» no- 
vatos, sentia-me já um «turistas no 
meio da tropa. À certa altura veio 
ter comigo O ordenança da secre- 
taria e disse-me: — «Trimex», vai à 
secretaria 

— Eu? Fazer quê? 

— Parece que tens que ir para o 


stás a gozar comigo? 
tam oito dias para vol- 
tar pró «puto» 

— É pá, é a sério, não estou a 
brincar. Vai já falar com o nosso 
«primeiro» 

Lá fui, pouco convencido, mas lá 
fui. Quando cheguei à Secretaria O 
Primeiro Sargento disse lá de den- 
tro: 

— «Seu Trimex», vá-se apresen- 
tar no 3.º Pelotão prá avançar pró 
mato 

— Eu, meu primeiro? Não haverá 
engano? Já só me faltam oito dias 
para me ir embora: não pode ser 

— Vá, desanda. 

— Eu ia ainda para balbuciar 
qualquer coisa, quando passou o 
Cap. Tires, e que ao aperceber-se 
da situação disse, com o seu sorri- 
so habitual: 

— O enfermeiro do 3.º Pelotão 
baixou ao hospital, e tens tu que 
avançar. 

— Mas meu Capitão, só me fal- 
tam oito dias. 

Mas, não houve «mas nem meio 
mas», é tive que avançar mesmo. 

Partimos directamente de Naca- 
la para Mueda. A «maita» ia apro- 
veitando para gozar, dizendo entre 
eles de forma a que eu ouvisse: 

— É pá, tembras-te daquele tipo 
que pisou uma mina no último dia 
da comissão? 

— E aquele «gajo» que foi mordi- 

do pela «surucucus? 
Eu ia ouvindo as provocações, ia 
fazendo «peito forte», mas cá por 
dentro não me sentia muito segu- 
ro. 
Chegâmos a Mueda ao fim da 
tarde. Jantâmos e preparámo-nos 
para sair no dia seguinte às cinco 
da manhã. O segredo da missão 
era total. Ninguém sabia para onde 
ta. Mal consegui dormir, a pensar 
que, «logo no fim da comissão é 
que iria ter azar». 

No dia seguinte, às quatro e 
meia da manhã, tivemos conheci- 
mento da missão: iamos rapida- 
mente, de coluna auto, recolher a 
Quarnição de um aquartelamento 


Pelo Tcor PÁRAO. (R) 
ANTÓNIO S. FRIAS 
, 


que estava em apuros, Às cinco da 
mai oluna arrancou em di- 
recção ao Sagal. 

Este trilho era o «reino» das mi- 
nas e emboscadas, la pensando 
com os meus botões: «Se escapo 
desta...?» 


À coluna avançava cautelosa, 
umas vezes apeada, outras vezes 
montada, mas com muita cautela 


De repente, chegou a noticia ao 
meio da coluna: o pessoal da «tes- 
ta» tinha acabado de detectar um 
fornilho e várias armadilhas. A co- 


abaixo, Repentinamente o 

estrondo de uma explosão ecoa 

seguida de fogo de es- 

'odo o pessoal volta pa- 

ra as bermas. A coluna pára. Há 

barulho na frente. De lá chega o 

aviso: — «Cuidado que há armadi- 
ihas na picada e nas bermas» 


Na frente há bastantes feridos. 
Pelo rádio chamam: «enfermeiros 
à frente», O Comandante de Pelo- 
tão chama-me e diz-me: — «Tri- 
mex, vai rapidamente à frente. 
Precisam de mais um enfermeiro» 
Pensei com os meus botões: «Não 
há dúvida, desta é que não esca- 
po. E só me faltam 8 dias», fui di- 
zendo. 

— «O meu Alferes, mas isto está 
Cheio de armadilhas». 

Entretanto chegou o Capitão Ti- 
res e perguntou: Então, o Trimex 
avança ou não? 

— O meu Capitão, só me taltam 
oito dias, e isto daqui até lá à tren- 
h tá cheio de armadilhas. 

— À sim? E disse com o seu sor- 
riso habitual: — Então, põe a bolsa 
às costas. Vens atrás de mim e 
pões os pés onde eu puzer os 
meus. 

Fiquei sem pinta de sangue, e lá 
fui atrás do Capitão Tires, sempre 
à espera de ir pelos ares. Nunca 
mais pude esquecê-lo. Diria mes- 
mo que ficou a ser «o meu tipo 
inesquecivel. 


VI ACAR 


ACAMPANHAMENTO DO AR 


Organizado pelo Serviço de Assistência Religiosa da FAP 

e inserido no âmbito das Celebrações do dia da Força Aérea, 
izou-se na Covilhã, de 28 de Junho a 1 de Julho, o VI 
Acampamento do Ar. Este tipo de acampamentos tem-se 
destinado a filhos de mili ou de pessoal civil ao serviço 
jam inseridos em qualquer Movimento de 


A afluência ao VI ACAR foi etevadissima. Ni participa- 
ram cerca de 400 escutas provenientes do CNE — Corpo Na- 
cional de Escutas, da AGP — Associação Guias de Portugal, 
AEP — Associação Escuteiros de Portugal e ainda uma re- 

tação de Escuteiros Maritimo 

Assim, e durante todo o fim-de-semana, milhares de visi- 
tantes se terão apercebido deste não habitual pulular de tar- 
das envergadas por crianças e jovens — as idades eram 
compreendidas entre os 6 (avezinhas) e os 20 e tantos anos 

fe, 


og! 
Que 0s animam; e puderam ainda ver fantasiosos trabalhos 
em corda ou outros materiais utilizados para construir impro- 
visadas habitações ao ar livre e animar o ambiente onde vive- 
ram durante 4 dias. 


— a 


para tão pertô dg à 


INTRODUÇÃO 


Realizou-se de 3a 17 de Maio 


ças Especiais dos EUA (USSF) 
efectuam anualmente em coo- 
poração bilateral com vários 
paises 


Foi o primeiro exercício des- 
ta sério roalizado em 
Ele envolveu, além de 2 Desta- 
camentos de USSF, forças do 
Corpo de Tropas Pára 
quedistas (CTP), do Corpo de 
Fuzileiros e do Regimento de 
Comandos 

O posto de Comando do 
Exercício foi organizado na Ba- 
se Escola de Tropas Pára- 


quedistas (BETP), em Tancos, 


Terrestre (GOAT), da BETP. 
Por parte co CTP. participa- 
ram além do Comando do 
Exercicio, as seguintes forças 
-=1 nto de Ope- 
rações Especiais, com 
um efectivo de 2 Oficiais e 
10 Sargentos, sob o co- 
mando do Capitão! Paraa 
Cameira Martins; 
1 Destacamento de Salta- 
dores Operacionais de 
Grande Altitude (SOGAS), 
da BETP/GOAT, com um 
etectivo de 2 Oficiais e 6 
Sargentos, sob o coman- 


VASCO NUNO 


ESCULTURAS E GRAVURAS 


e Mec 
xnemoratr 


s -T 


Estampage 


Trotéus e Pracas 


m a quente 


CARIMBOS EM BORRACHA 


ATELIER 
FÁBRICA 
Cruz 1800 Lisbos 


ExPOSICAO 


Beco do Rosendo, 7, 2º esq. 1100 Lisboa 
Azinhago Escura Quinta da Calça n.º 12 Bairro Padre 


w BM 
A, 
é ) Para TUÊ - Importação e Exportação, Lda 


PARA-QUEDAS 
E EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
JUIPAMENTOS MILITARES DIVERSOS 


jório Lopes. Lote 1596-A 1 
no 614962 Telex 43335 PEFAS P 


Esq 1400 Lisbos 
PORTUGAL 


do do TenenteiPáraa 


tres da BETP/GOAT, com 
um afectivo de 1 Oficial, 2 


tem a especialidade «Co- 
mandos. 


DESCRIÇÃO 


A faso de planeamento de- 


ção, armamento e equipamen- 
to utilizado. Foi também apre- 
sentado O avião MC-130, aero- 
nave com caractorísticas espo- 
ciais para infiltração adrea 

pequenas o grandes altitudes, 


Pelo TCor Páraq 


ALMEIDA MARTINS 


Na madrugada de 11 de Maio, 
foi deslocada para a zona de 
acção em viaturas a Compa- 
nhia das Forças Laranja 

De noite, descolou da BAI 
um avião MC-130 que, após o 
lançamento de uma equipa 
SEAL das USSF no mar, execu- 
tou a infiltração aórea a média 
altitude de 2 Destacamentos de 
12 homens (1 Destacamento A 
das USSF e 1 Destacamento de 
Operações Especiais do CTP) 
na Z A Esta acção decorreu 
também da melhor maneira, 
embora com 1 ferido ligeiro do 
destacamento americano. 

As forças lançadas iniciaram 
imediatamente a sua acção, de 
acordo com o cenário previsto. 
ecutando acções próprias 
Especiais e de Ope- 
rações Especiais. 

Refira-se que durante o Lh 


mentos actuaram combinados, 
ou seja, com 6 americanos e 6 
s. Os comandos 
camentos foram atri- 
oficial portugu 
otícial americano 
Continuando a descrição das 
Intiltrações, foi realizada a últi- 
ma infiltração de Forças Azuis, 
em 12 de Maio, pelas 0.30 ho- 
's. Após descolagem da BA3, 
e novo lançamento de 1 Equipa 
SEAL, fot lançado, a cerca de 
13000 pós de altitude, o desta- 
camento de SOGAS, que após 
um salto e descida impecáveis. 
atingiu O terreno na zona pre- 


vista, donde iniciou também as 
suas acções. Pode aqui, em 
dparto, dizer-se que os SOGAS 
são os oficiais e sargentos 
mais 


specializados do CTP. 
têm todas as especialida- 
sero-terresiros, desde 
precursor a saltador de grande 
aititudo, de dia ou de noite, 
com ou sem oxigênio (cont 
altitude) e com grande 
carga individual, São, além dis- 
s9, instrutores ou monitores 
comando, tendo todos eles vá- 
rias out 


tuga e querra- 
irregular, luta próximo anti- 
carro, montanhismo, etc., etc 
São estes homens a base, o 
esqu 
ções Especiais do CTP. 

Nos dias seguintes, contron- 
taram-so, em acções diversas 
ra não convencional, as 
ja, com pessoal 


Formatura goral para imposição. 


rovet Português sos militares das USSF 


bem instruído n tipo de 
Qquerra é muito motivado, 
Forças Especiais e de Operi 
ções Especiais, constituídas 
pOr oficiais e sargentos, em 
pequeno número mas altamen- 


e O comando e controle por 
parte do Posto de Comando em 
Tanços, visavam, como objec! 
vo final, o assalto a posiçõe: 
inimigas para a libertação de 
pessoal amigo capturado. 

Estas acções vieram a reali- 
zar-se como planeado, na noi 
de 14 Ge Maio, com o maior 
cesso, seguindo-se a exfiltr 
ção em 15 de Maio, para as Uni- 
dados-Base 

A 16 de Maio, além do 
«briefinge geral, realizado no 


EMGFA com os comandos par- 
ticipantes, realizou-se na 
BETP, a cerimónia de inter- 
câmbio de breveis e diplomas. 
Este acto, do maior simbolis- 
mo para Os pára-quedistas, de- 
correu de forma simples mas 
com grande dignidade, como é 
normal acontecer de há longos 
anos a esta parte, em toda 
cerimônias que envolvem «a- 
que saem pela mesma 


Para cimentar e sublinhar os 
sentimentos de solidariedade 
Que à ultima frase envolve, foi 
realizado um jantar de despedi- 
da, no qui camaradaçem e a 
amizade foram dominantes 


CONCLUSÕES 


Após esta cooperação, pode 


Preparativos para saltar dum avião C-130 da USAF 


afirmar-se que foi proveitosa, 
pelo contacto entro as Forças 
de operações especiais do 
CTP é as suas congóneros 
americanas, pelos ensinamen- 
também 
lação de que, na realida- 
com grupos pequenos, 
à base de graduados altamente 
especializados, treinados e 
muito motivados, se podem 
realizar determi 9 missões 
de natureza cial, muito im- 
portantes para o desenrolar 
das operações em determina- 
dos Teatros de Operações e 
sob Condições especiais 

O CTF tem actualmente, para 


que $ oficiais é 15 sargentos, o 
que, num efectivo de cerca de 
3000 homens, atesta a setoctivi- 
dade deste grupo 
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Sul (Setubal, 


jo Coronel/Parsa 
FERREIRA 


EMONSTRANDO possuir elementos altamen- 
te treinados e aptos a participar numa guerra 
de caracteristicas modernas,-a Força Aérea 

realizou o seu exercício anual com o emprego da 

maior parte dos seus meios aéreos e da Brigada de 

Pára-quedistas Ligeira 


OVAS PANA QUE Nara 
x 


RIA 


Montortinho, 30 de Ou- 
tubro de 1985, Com o lan- 
çamento nocturno em 
pára-quedas da Brigada 

| de Pára-quedistas inicia- 
| se o exercício Júpiter, 
que este ano teve como 
grande alteração a reali- 
zação dos fogos reais 
numa fase completa- 
mente separada e inte- 
grados numa demonstra- 
ção no campo de tiro de 
Alcochete, onde em 
pouco mais de meia hora 
foram execut 
ções levadas a cabo pe- 
las diversas forças no 
primeiro dia do exerci- 
cio 

Para o Corpo de Tro- 
pas Pára-quedistas este 
exercicio constituiu o 
culminar de um ano de 
actividades, tendo sido 
verificados os resulta- 
dos das alterações efec- 
tuadas na instrução, os 
novos cursos e estágios 
introduzidos na fita pro- 
grama, o comportamen- 
to de novos equipamen- 
tos e o teste de outros 
em aquisição 

O acento tônico do 
exercicio foi dado ao co- 
mando e controle e ao 
combate nocturno, em 
situações altamente di- 
nâmicas que exigiam 
treino muito aperfeiçoa- 
do e coordenação rigo- 
rosa 

A participação de 
meios aéreos e pára- 
quedistas espanhóis, 
permitiu treinar a unifor- 
mização de procedimen- 
tos e troca de experiên- 
cia técnico táctica 


ONOLOGIA 


30 DE OUTUBRO 

* Desembarque aéreo por 
lançamento noctumo em 
pára-quedas, do Destaca- 
mento de Saitadores Ope- 
racionais de Grande Altitu- 
de (SOGAS) na zona de 
CHAMBOLA DA LAGOA, 
do Destacamento de Pre- 
cursores e das Unidades 
demanobrada BRIPARAS 
da DZ de TAIPA 

* Reorganização, conquista, 
ocupação e defesa em 
perimetro da CABEÇA DE 
PONTE AEREA de Montor- 
tinho. 


31 DE OUTUBRO 


* Continuação do lançamen- 
to aéreo nocturmo da BAk- 


Jornalista César da Silva 0 totógeato Corrêa 
«Diário Popular», 


PARAS e lançamento das pese dagos edito na » QUO viveram 
Companhias de Morteiros com os «Pres» alguns dias, na sons do DIS- 


Pesados e Ant-Carro é TAFF com o Major/Párua, Amorim 
respectiva cargas de 
acompanhamento. 


* Lançamento de cargas (ti 
POL APES ecos), 
visando o reabastecimento 
de combustiveis, viveres e 
munições nas zonas de 
TAIPA e PISTA de MON- 
FORTINHO. 


* Progressão para as bases 
de ataque das Unidades de 
Manobra da Briparas. 


1DE NOVEMBRO 
* infiltração de PATRULHAS 
DE LONGO RAIO DE AC- 


ÇÃO para colheita de infor- Ameaça quimica sempre presente Comandante do C TP, Brigadeiro François Martins, numa” 
mações sobre o dispositi- alocução sos militares da Brigada de Pára-quedistas Liget, 
vo Inimigo ta Que tomaram parto no exercscio 


| 
Infiltração aérea do Desta- | 
camento de SOGAS para |] 
execução de sabotagens 1 
na região de MALHADA 
DOS ABEGOES 
Ataque coordenado da 
BRIPARAS para conquista 
dos objectivos intermé- 
dios 


2DE NOVEMBRO 


* Continuação do ataque 
coordenado da BRIPARAS 
para conquista de VERME- 
LHO 

3E4 DE NOVEMBRO 


* Operações olensivas de 
contra-guerrilha pelos Ba- 
talhões de Pára-quedista: 
nas áreas de SALVATER- 
RA DO EXTREMO, SEGU- 
RAe TOULÕES 

SDE NOVEMBRO 

* Concentração de todos os 
efectivos na área do DIS- 

| TAFF (ZEBREIRA) 

* Festa de Confraternização 


SDE NOVEMBRO 
* Demonstração e togos 
reais na Carreira de Tiro de 
ALCOCHETE Heil-assaito a um objectivo Governador Civil de Castelo Branco. sr. Alberto Romdozinho e o Cem 
C TP entregam sos para-quedistes na disponibilidade o diploma de prt 
no «Jupitor/b5e 


FORÇAS 


PARTICIPANTES 


PORTUGUESAS 


BRIGADA DE PARA-QUEDIS- 
TAS LIGEIRA, com: 


Comando e Estado-Maior 
* Batalhão de Pára-quedistas 
n.º 11 (reforçado com 1 Com- 
panhia de Pára-quedistas na 


ac do Mor 
da “patdgndo em oca Re DD a mo angu ina oc situação de cisponibiidade 
flando frente & tribuna na cerimónia do encerramento do * Batalhão de Pára-quedistas 
«Jupiter 85 


na 

* Batalhão de Pára-quedistas 
nen 

* Grupo Operacional Aero 
Terrostro 

* Grupo Operacional de Apolo 
e Serviços 

* Companhia de Morteiros Pe- 
sados (reforçada com um Pe- 
lotão de Pára-quedi na 
situação de disponibilidade) 

* Companhia Anti-Carro 

* Companhia de Comunica- 

ções 


ESPANHOLAS 


Conquista CAMIÇA PoRTE ASRIA 


* Companhia de Pára-quedis- 
tas da Brigada de Paracaidis- 
tas (BRIPAC) 


MEIOS AÉREOS 


PORTUGUESES 


Aviões G.91 da Esq. 301 da 

o BAS (Montijo) 

Cenário e temas * Aviões AZ-P Corsair da Esq 

A 304 da BAS (Monte Real) 

do Exercício + Aviões 0130 da Esq. 501 da 
BAS 

* Aviões C-212 da Esq. 502 da 
BAI(Tancos) 

* Helicópteros Alouett Hi da 
ESQ. 551 da BAS e da ESQ 
552 da BAI 

* Helicópteros SA 330 (PUMA) 

da ESQ 751 da BAS 


Na sequência das hostilidades entro o Bio- 
co Laranja é o Bloco Azul é face à impossita- 
dade do agressor atingir Madrid, desenca- 
deou nova ofensiva para Oeste com o objects- 
v9 de se apoderar dos portos de Lisboa, Se- 
ja Foz, O que obrigou o alto 
stabolecer uma cabeça di 
ponte abrea na zona de Montortinho com a 
realização de uma operação aerotransporta- 
da(t.* Faso) 

Detida a Força Laranja foi electuado um 
ataque coordenado na direcção SW nº qual é 
Brigada do Pára-quedistas foi atribuido um 

) 
ções ofensivas consugadas te- 
efeito pelas Forças Azuis, 


ESPANHOIS 


Aviões F-1 da ALA 14 — Base 
de Albacete 

* Aviões F-Sda ALA 21 

* Aviões C-130 da ALA 31 — 
Base de Saragoça 

* Aviões C-212 da ALA 35 — 
Base de Getate 

* Helicópteros HU-1 

* Helicópteros BO-105 — Exér- 

cito Espanhol 


grande experiência, recebido a missão 
ecutar acções de contra-guerriha (3.º 


Em virtude do infxito das acções olensivas 
torrestras. o Anto Comando Laranja decide 
Sesembarcar forças na Costa W do Atlântico 
por forma a controlar os portos ai existentes 
A Brigada de Pára-quedistas que tinha passa 
do para reserva recebe ordem para etectuar 
um desembarque aéreo por lançamento em 
pára-quedas na área de Aicoch: onquis- 
ta Ge uma cabeça de ponte aérea (4 * Faso) 


no 


EXERCÍCIO JÚPITER 85 


ANTECEDENTES 


As FORÇAS LARANJA, inicialmente detidas ao 
longo da fronteira, foram repelidas pelas FORÇAS 
AZUL 

(Cenário e tema desenvolvido na 1.º parte do 
EXERCÍCIO) 


COMANDO OPERACIONAL DA FORÇA AÉREA 
CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


1 — 6 NOV — Devido ao inóxito das acções otensivas terres 
tres, 0 ALTO COMANDO LARANJA decidiu desembarcar forças 
na costa W do Atlântico, de molde a controlar os portos já exis- 
tentos. 


2 — 7 NOV — Após desembarque anfíbio as FORÇAS LARAN- 
JA progridem em direcção às regiões do MONTIJO e ALCO- 
CHETE 


3 — E NOV — As FORÇAS LARANJA oxocutam acções abreas 
ofensivas e um desembarque adreo na região — CARREIRA DE 
TIRO DE ALCOCHETE 


OBJECTIVOS 


— Planear, conduzir o avaliar operações aéreas, quer no âmbi- 
toda defesa abrea quer no âmbito do apoio abreo ofensivo. 


— Exercitar O Sistema de Comando e Controlo, a capacidade 
de planeamento o possibilitar a actualização táctico 
Operacional das Unidades Agreas intervientos. 


municações Aero-tácticas 


— Testar a execução de uma operação aerotransportada para 
conquista de uma C.P A. (Cabeça de Ponte Abre), 


— Testar a execução de fogos reais da Comp. Mort. Pes. heli- ) k 
transportada em carga suspen: o reabastecimento abreo 
Aspecto parcial da assistência (Em cima da esq. /gu *) CEMPA, Gon. Brocha- 
a uma força aerotransportada meo = Ministro da Detosa. Dr. Leonardo R de Almeida: CEMGFA Gen. 
TEMA Lemos Ferreira: Cmdt AML. Gon. Ricardo Durão. Vice-CEMFA, Ge Costa Go- 
mes, Cmdl CT. Alcochete, Cor Nicolau Messias; Cheto Gab CEMPA, Brig 
Empreço de uma Brigada de pára-quedist Joaquim Lobo. Cmdt. CYP. Brig /Páraa. François Martins; Adj. CEMFA, Brig 
companhia) num desembarque agreo contra lorças aerotrans- António Blsgo 
Dortadas 


em 


1º FASE 


4. OBJECTIVO DOS FOGOS REAIS AÉREOS 

5. ATIN'S (ATAQUES AEREOS INDEPENDENTES) DAS FOR- 
ÇAS LARANJA 

8. LANÇAMENTO DO DESTACAMENTO DE OPERAÇÕES ES- 
PECIAIS (S.0.G.4.5.) DAS FORÇAS LARANJA 

7. DESTRUIÇÃO DA TORRE DE CONTROLO PELO DEST. 
OPS. ESP. DAS F. LARANJA 

8. LANÇAMENTO DE FORÇAS AEROTRANSPORTADAS LA- 
RANJA 

2º FASE 


9. TORRE DE CONTROLO DESTRUÍDA 

10. ATIN'S DAS FORÇAS AZUL 

11. LANÇAMENTO DA FORÇA AEROTRANSPORTADA AZUL 

12. OBJECTIVO DOS FOGOS REAIS DA COMP.* MORTEIROS 
PESADOS E DOS MELIS 

- TRANSPORTE EM CARGA SUSPENSA DA COMP. MORT. 

PES. AZUL 
«RAPPEL= DAS ESQUADRAS DA COMP. MORT. PES. 
AZUL 

15. BASE DE FOGOS DA COMP. MORT. PES. AZUL 

16. POSICIONAMENTO MEL! PARA EXECUÇÃO FOGOS 
REAIS AZUL 

3º FASE 

17. REABASTECIMENTO AÉREO TIPO HEAVY FORÇAS AZUL 

18. REABASTECIMENTO AÉREO TIPO C.D.S. FORÇAS AZUL 

19. REABASTECIMENTO AEREO TIPO LAPES. FORÇAS 
AZUL 

20. ATAQUE E CONQUISTA DOS OBJECTIVOS PELAS F. 
AZUL 

21. RETIRADA DAS FORÇAS LARANJA 


2. A DEFINIÇÃO CONCEPTUAL 
DE ESTRATEGIA 


a) Evolução do conceito 


Etimologicamente, a palavra estratégia 
tem as suas raizes no grego antigo. Deriva 
da palavra «strategos», que designava o 
general comandante de um exército, a 
Qual por sua vez uma palavra compos- 
ta, a partir das palavr: ratos», exército, 

Join», conduzir, comandar. O seu sig- 
nificado etimológico designaria, portanto, 
a perícia e o saber especifico dos 


ia campanha. Das mesmas raizes gre- 
Gas deriva também o termo estratagema. 
que, como sabemos, designa um truqu 
esquema ou plano arditoso, destinado 
Hudir é tagem 
ssa capacidade para enga- 

nar 0 adversário ara, e 6, elemento impor- 
tante na conduta das operações militares 
na querra, e deveria portanto fazer parte 
da «arte dos generais», Isto é, da estraté- 
gia 

Esta palavra porêm, só começou a en- 
trar no vocabulário técnico militar no fim 
do século XVIII, vindo pouco a pouco a 
substituir as expressões «grande táct 


uso comente. O seu significado era então 
muito próximo do significado etimológico. 
Era considerada como sendo a arte, ou 
ciência, dos generais em chete, (*) 

que ver com o planeamento das campa- 


es, com a forma como eram 

dispostas as forças militaros 

a querra, e com a permanente 

orientação DO ESFORÇO GERAL DA 

GUERRA PARA A CONQUISTA DOS 0B- 

JECTIVOS FINAIS DELA: Tal como escre- 

veu Clausewitz numa detinição célebre, a 

estratégia «liga os combates uns aos ou- 
tros. para chegar aos fins da querras (+) 


Naquela época, portanto, a estratégia 
era exclusivamente do âmbito militar, 
competia apenas sos generais comandan- 
tes de exército, ou aos almirantes coman- 
dantes de uma esquadra, tinha como ob- 
jecto a querra entendida com o significado 
dessa época, confronto violento entre tor- 


e directiva que determinava o con- 
junto da campanha e se exercia apenas 
durant 

ida que as sociedi ea 
foram tornando mais comple- 
xas, Os factores militares tornaram-se ca- 
da vez mais dependentes dos não milita- 
res € interligados com eles na conduta 
uerra 
As primeiras grandes alterações nesso 
sentido começaram com a Revolução tran- 
cesa e as querras napoleónicas. A prim 
ra deu origem à concepção de «nação em 
armas», substituindo o mercenário profi 
sional dos exércitos do séc. XVII pelo pa- 
triótico «cidadão-soldado», com O que si- 
multaneamente incrementou os efectivos 
dos exércitos, aumentou o ardor combati- 
vo dos soldados, e diminuiu 08 seus cus- 
tos proporcionais. As segundas, para 
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além dos novos conceitos tácticos ligados 

à organização dos exércitos om divisões, 

ao uso intensivo e melhorado de artilharia 

de campanha, é so emprego exemplar da 

manobra tanto táctica como estratégica 

em amplos movimentos que permitiam 

concentrações de forças superiores em 

pontos criticos dos dispositivos inimigos, 

vieram mostrar, atra: da actuação de 

Napoleão simultaneamente chete militar e 

nação 
e políticas com os 
ntos dos exércitos podfam influen- 
possibilidades da vitória na querra 
As campanhas de Napoleão inspir: 

dois grandes escritores militar 


pe! estudo da 
Rejoitando o racionalismo 
optimista do séc. XVIII, sustentou que a 
Qquerra não era um jogo cientifico, mas sim 
um acto de violência. A chave da vitória 
não residia tanto nos movimentos e dispo- 
na matemática e na topogratia, 


ter a destruição das forças 
gas. Dedicou grande parte do 


o 
mente um acontecimento social e um acto 
político, mais ainda, um verdadeiro instru- 
mento da política 


Na segunda metade do século XIX, o 


uso dos engenho: por nos transportes. 
militares torrestr Os navios de quer- 

& introdução das espingardas de longo 
alcance na infantaria, começaram a mudar 
as bases da estratégia, particularmente os 
factores tempo e espaçio, e também já, in- 
troduzindo como factor importante a capa- 
cidade industrial. Uma nação que dispu- 
sesse de uma boa rede de caminhos-de- 
ferro podia mobilizar, e concentrar, maio- 
res efectivos mais rapidamente. As novas 
armas, consumidoras de 


uma razoável capacidade industrial, Os 
meios , sempre influentes na conduta ge- 
rali das operações, parecem então tornar- 
talvez por is. 

| Moltke, O cé- 

1870, nos dá 


sentido clássico, revela uma preocupação 
especial com 08 meios que não se encon- 
wa em definições anteriores. De facto, se- 


tica dos meios postos à disposição dos 
generais para alcançar Os fins da guerras 
“o 


Mas 6 na transição do século XIX para o 
contributos teóricos no- 

siratógia. O almirante Ma- 

O historiador Delbruck, respectiva- 
mente nos campos da estratqia naval e da 
estratégia militar, reconheceram a neces- 


CA E GUERRA 


sidade de incluir nas preocupações estra- 
tégicas as posições geográficas, a política 
geral do estado, e 03 meios disponiveis, 
como determinantes da estratqia. E o que 
aliás mostra a conhecida definição de Ma- 
han, que diz que «a estratégia naval tem 
por finalidade criar, favorecer, acrescen- 
tar, tanto durante a paz como durante a 
Querra, o poder maritimo de um paise (*) 
Estamos agora perante uma definição já 
substancialmente diferente do conceito 
Que vinha do século XVIII. Aparece uma 
extensão no tempo. A estratégia já não é 
concebida apenas como uma actividade 
do tempo de guerra, deve funcionar tam- 
dem durante O tempo de Paz. Orientada 
ainda para a querra, que continua a ser o 
seu objecto, mas devendo intervir na 
preparação e obtenção dos meios e recur- 
sos, isto 6, das forças que constituem o 
poder, e que. como argumenta na sua 
Obra, não se resumem ao âmbito militar, 


mas abrangem também outros campos, 
tradicionalmente do âmbito da política ge- 
rat do Estado 


Diga ição dos séculos 
re Os teorizadores 
da estratégia, sobretudo franceses e ita- 

anos, um curiosos desvio do sentido tra- 
dicional do conceito que me parece clara- 
mente patente nesta detinição do general 
Bonnai +A 
a táctica é execução». Trata- 
não apenas da extensão do conceito, 
mas de uma modilicação completa da sua 


tores não seria mais nem menos do que 
sinônimo de planeamento, e poderia mes- 
mo ser exercida, como tal, em qualquer 
escalão da hierarquia militar por quem ti- 


vesse à incumbência de planear. Este 
desvio, que equivalia à anulação do con- 
ceito de estratégia como realidade es- 
pecitica, não teve quaisquer repercus- 
ses nos desenvolvimentos subsequen- 
tes do pensamento estratégico, mas pode 
Hgar-se, de certo modo, a alguns sentidos 
que por vezes são atribuídos ao termo na 
linguagem corrente. 

Com a primeira guerra mundial, o papel 
da industria e da tecnologia na conduta da 
querra tornou-se determinante. A multipli- 
cação das necessidades de reabasteci- 
mento de grandes massas humanas utili- 
zando armas crescentemente consumido- 
ras de enorme quantidades de munições, 
exigia um considerável estorço do apare- 
lho industrial. A aparição e progessiva 
confirmação de novas armas — os carros 
blindados, as armas químicas, os aviões, 
Os submarinos — e de novos meios de co- 
municação e transporte — o telefone, a te- 
legratia, O automóvel, os meios aéreos — 
demonstraram a importância do avanço 
tecnológico. A longa guerra de trinchei- 
ras, cuja decisão acabou por ser obtida 
peito desgas! não pela destruição das 
forças armadas inimigas, demonstrou de 
forma inequivoca a importância dos facto- 
res económicos e psicológicos. A guerra 
tornara-se uma querra de massas, não só 
humanas mas também materiais. Envolvia 


duas grandes querras, parece ti- 
rar o corolário lógico desta situação com a 
sua célebre afirmação de que «a querra 6 
um assunto demasiado importante para 
ser deixado aos militares». Douhet, e as 


suas teorias do poder aéreo, Ludendorft, 
€ a sua teoria da querra total, Mackinder, e 
os geostrategas da escola alema, todos 
o produzem as suas obras neste perio- 


Novas realidades essas que a segunda 
querra mundial viria dramaticamente con- 
firmar e potencializar. O conceito de quer- 
ra total posto em prática pelos nazis reve- 
tou, mais claramente do que nunca, que o 
conceito tradicional de estratégia, como 
arte do emprego de forças militares, era 
demasiado estreito. Diplomacia, propa- 
ganda. pionagem. sabotagem, econo- 
mia, tecnologia, moral, tudo entrava no 
conceito nazi de estratégia. Hitler, desde 
O Início, reconhecera que as forças arma- 
das eram apenas um dos meios de que a 


estratégia podia dispor, e disso tirou bom 
partido. 

Perante os factos, restava aos teoriza- 
dores edificarem. novas teorias que os 
comemplassem. Surgem assim os novos 
rgam o 


conceitos de estratégia, que a! 
âmbito tradicional de forma a inclui 
te os meios de coacção não militares. Lid- 
del Han, que propõe a designação de 
«Grande estratégia», define-a como sendo 
«a arte de coordenar e dirigir todos os re- 
cursos de uma nação ou de um grupo de 
nações, para a consecução do objectivo 
político visado com a guerra, e que é deti- 
nido pela politica» (9. O general Beautre, 
que propõe a designação de «Estratégia 
Totais, define-a como sendo «a arte de em- 
a força ou a coacção para atingir os 
fins fixados pela politica» ou «a arte da dia- 
léctica das vontades, empregando a força 
para resolver 0 seu conflitos (”) 

Nestas definições todos os meios de 
coacção, militares ou não, passam a ser 
considerados do âmbito da estratégia, não 
apenas como adjuvantes ou propiciadores 
do poder militar, conforme sugere o con- 
ceito de Mahan, mas em si mesmos, como 
instrumentos independentes. embora 
coordenados, de uma mesma estratégia, 
Entre elas, porém. há uma diferença im- 
portante. Na definição de Liddel Mart, é 
ainda a querra que aparece explicitamente 
como objecto da estratégia. Nas defini- 
ções de Beautre, mais recent já dos 
anos 60, não aparece expresso o termo 
querra, e, na segunda delas, o termo utilr- 
Zago 6 econtiitos 

Iss0 corresponde, mais uma vez, 4 evo- 
tução das situações concretas no âmbito 
do sistema mundial, Como sabemos, as 
noções tradicionais de guerra e de paz 
não se aplicam já inteiramente às situa- 
ções que o Mundo hoje nos apresenta, e 
que alguns autores designam por 
PaziGuerra, Guerra fria, Paz armada, coe- 
xistência pacífica, etc. A fronteira entre 


Pelo | Pelo BRIG-PARAO. | 


RAUL FRAI 
R. MARTII 


modo, a noção de conflito alargou-se de 
forma a cobrir parcialmente a de querra, e 


a tornar-se, também ele, um instrumento 
da política. Deste modo, um novo alarga- 
mento do âmbito da estratégia, agora no 
seu próprio objecto, que deixa de ser ex- 
clusivamente a querra para poder ser 
qualquer conflito, entre Unidades Politi- 
cas, tornou-se natural. A estratégia deixa, 
assim, de ser um conceito limitado exiusi- 
vamente no seu exercicio, ao tempo de 
Querra, para passar a exercer-se efectiva- 
mente também em tempo de paz, não ape- 
nas, como tinhamos visto na definição de 
Mahan, para preparar os meios para O 
tempo de querra, mas sim de torma plena, 
visando desde logo atingir os objectivos fi- 
nais que a politica lhe indique, mesmo 
sem que chegue a ocorrer a querra 
Actualmente, a maioria dos autores per- 
filha conceitos alargados de atégia, 
quer em termos semelhantes aos propos- 


quer em termos semelhantes aos propos- 
tos por Liddel Hart, na sua grande estraté- 
Qia. Mas alguns autores continuam ainda 


tar, como arte de distribuir e aplicar 
meios militares para atingir os fins da 
política, ainda que admitindo, tal como 
Mahan, a necessidade de incluir nas preo- 
cupações dessa estratégia a preparação 
prévia dos meios e recursos necessários 

Emprego de meios de coacção apenas 
militares, ou de todos os meios de coac- 
ção? Exercendo-se apenas sobre a quer- 
ra, entendida no sentido tradicional de lu- 
ta armada, ou também no quadro alargado 
dos conflitos, mesmo que não 
disparar-se um tiro? Tais são as principais 
questões que hoje dividem os teóricos 
nas suas opiniões acerca do conceito de 
estratégia, 


i 


ligo 
sos cuiros, 77777 dos fina da guerras 


17 Citado peio aim. Cestos em «Thóorios Siratógi- 
ques 


(1 sem 
(M Lgdet Mart, em «As grandos guerras da Mstórias 


FM Gen Besutro em cintroduton a ta Siratógies 


Pelo MAJ TOMET 
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ar dh 

clima de uma re- 
0) pião pode ser de- 

finido como o 
conjunto das condições 
atmosféricas que caracte- 
rizam o estado normal do 
tempo nessa região. As- 
sim, é vulgar dizer-se que 
os desertos têm um clima 
quente e seco, enquanto 
o Norte da Europa tem um 
clima frio e húmido 

Estamos em presença 
de dois parâmetros muito 
Importantes para o estudo 
das condições meteoroló- 
picas, parâmetros que 
são a temperatura e a hyu- 
midade (ou quantidade de 
água existente na atmos- 
tora). Se a estes acres- 
centarmos a pressão at- 
mosférica e a velocidade 
do vento estaremos em 
presença dos elementos 
do clima que mais têm a 
ver com o homem e com a 
sua saúde 

E este o tema da nossa 
conversa de hoje. 

Debruçando a nossa 
atenção pelas civilizações 
antigas que atingiram 
graus de evolução supe- 
riores, verificamos que se 
desenvolveram qeografi- 
camente em áreas cujas 
temperaturas médias se 
situam à volta dos 20º C 
(centigrados); exemplos 
são a Mesopotâmia, o 
Egipto, a Grécia e o Impé- 
rio Romano. 

Só séculos mais tarde 
as civilizações avançadas 
e inovadoras se dirigiram 
e fixaram nas regiões do 
Norte onde, se durante o 
Verão ocorrem tempera- 


MORAIS 


meteorologia 
; ida  - 


turas médias um pouco 
superiores a 20º C, já du- 
rante O Inverno elas se 
mantêm abaixo dos 0º C 
durante largos periodos. 
Esta migração das popula- 
ções mais saudáveis e 
mais laboriosas e produti- 
vas esteve ligada à melho- 
ria das técnicas de cons- 
trução civil e de aqueci- 
mento dos locais onde vi- 
viam e trabalhavam 

O exposto retira da his- 
tória uma prova de que as 
condições atmosféricas e 
o clima de uma região 
afectam profundamente o 
homem, seja quando ori- 
ginam sensações de bem 
ou mal estar, seja quando 
determinam a sua capaci- 
dade de trabalho. E este o 
dominio da bioclimatoto- 
gia, ou seja a interterên- 
cla do clima na vida orgá- 
nica 

Como o assunto é vas- 
to, vamos limitar-nos qua- 
se unicamente a dois dos 
elementos do clima — a 
TEMPERATURA e a HU- 
MIDADE — e os efeitos 
que as suas flutuações 
exercem sobre o homem 
(bioclimatologia humana) 


A MAQUINA TERMICA 


Podemos considerar o 
organismo humano como 
uma máquina térmica em 
condições óptimas de 
funcionamento a uma 
temperatura próxima dos 
37º C. Caso ocorra uma di- 
minuição ou aumento 
deste valor, O próprio or- 
ganismo se encarrega de 
fazer a correcção automá- 
tica desde que a variação 
não ultrapasse determina- 
dos limites irreversíveis. 

Este controlo de tempe- 
ratura é conseguido atra- 
vês do metabolismo, ou 
seja, da capacidade do or- 


DIAGRAMA DE 


qanismo vivo para produ- 
zir mais células vivas ou 
energia a partir dos ele- 
mentos nutritivos dis- 
poniveis. Portanto, deve 
existir um constante 
equilibrio entre a energia 
dispendida para o exterior 
— TRABALHO — e à ener- 
gia produzida internamen- 
te 


A SENSAÇÃO 
DE CONFORTO 


A temperatura do ar em 
que o homem se encontra 
mergulhado é uma das ra- 
z0es para uma sensação 
de conforto ou mal estar 
porque vai facilitar ou difi- 
cultar O equilibrio entre a 
energia produzida e dis- 
pendida. Mas não pode- 
mos esquecer o estado 
higrométrico desse mes- 
mo ar. Se estiver muito 
seco vai facilitar a evapo- 
ração do suor que cons- 
tantemente aflora a nossa 
pele, evaporação que ori- 
Qqina um abaixamento de 
temperatura. Se estiver 
muito húmido, essa eva- 
poração é muito reduzida 
e o abaixamento de tem- 
peratura pode não ser 
perceptível 


CONFORTO 


Em conclusão, a mesma 
temperatura ambiente po- 
de ser interpretada pelo 
homem de diferentes ma- 
neiras conforme a humi- 
dade contida nesse mes- 
mo ar. O problema poderá 
ainda ser complicado pela 
junção de um outro ele- 
mento muito importante 
que é a agitação do ar (ou 
vento). Na verdade, o ven- 
to vai atastar da nossa pe- 
le (e pélos) o ar mais 
quente e mais húmido 
que lhe está junto, desta 
maneira, vai pôr em con- 
tacto com a pele outras 
moléculas de ar que estão 
mais frias e mais secas. 
isto acentua o desi- 
Qquilibrio térmico e aumen- 
ta a evaporação. Todos 
nós conhecemos esta ac- 
ção e dizemos que nas 
manhãs frias de Inverno o 
vento é «cortante» 

A figura junta mostra à 

lação entre a tempera- 
tura-humidade e as con- 
sequentes sensações 
que dai decorrem 

Não foi considerada a 
velocidade do vento por- 
que iria tornar O gráfico de 
dificil leitura 


no Hospital da Força Aérea 


vereiro de 1983 


ÃO longo da sua carreira militar 
esteve presente três vezes em 
Africa: no Batalhão de Caçadores 
Pára-quedistas 21 em Luanda, An- 
Sola; no 32 em Nacala é no 3 na 


Beira, Moçambique. 


Possuia a Medalha de Prata dos 
Serviços Distintos Com Palma, a Medalha de Cobre de Comportamento 
Exemplar e Comemorativa das Campanhas das Forças Armadas de Mo. 
Fambique. Da sua folha de serviço constam dois louvores: 

Nascido em 15 de Novembro de 1939, na freguesia de Outiz, Concelho 
argento Carneiro Serviu com dedicação 


de Vila Nova de Fam 


Faleceu no dia 28 de Setembro, Y 
vitima de doença Drolongada, o 
Sargento-Chefe/ Paraq ARTUR 
FERNANDO RODRIGUES CARNEI- 
RO, que se encontrava internado | 


cão, o 5. 


asForças Armadas mais de 25 anos 


Era Amigo e Companheiro, 
Dedicado e Bonacheiro 
Mas foi-se tão cedo embora 
Sem fazer 0 tempo inteiro! 


Dedico-ine a Si, Carneiro, 
Um poema muito amigo 
Em que falarei da Morte 
Que nos levará consigo! 


Não há vida sem ter Fim 
Tudo depende da sorte 

Na sina de cada um, 

Ou com pressa, ou com demora 
Sempre chega a nossa hora 

A vida é mesmo assim! 


Chegou depressa pra Si 
Foi escolhido por Deus 
Nos ficamos à espera 
enas um adeus 


Que é morrer afinar? 
Será que será um mai? 

Ou será somente, só 

Da nossa vida o final? 

Pois que faz a raça humana 
Desde o minuto em Que nasce 
Senão a morte aguardar 
(embora viva sp: 
de que Ela vá tardar 


Quem a teme e desconhece 
E só por desconfiança 
fonorando a realidade 

A vida 6 36 ilusão — 

Existe, mas não é nada 
Com a morte Comparada, 
Nesta está o Perdão 

A Pureza, à Verdade 

A vida é toda disfarce 
Sofrimento e Podridão 


Toda a gente se engana 
Quando chora com Saudade 
E tristeza o que parte 

Toda a mágoa e toda a dor 
Que ficam no coração 

São a nossa amizade 
Chorando com emoção 

A Nossa separação, 

Nunca o Lamento da morte 
Do ente que se perdeu 

E que vai ter meinor sorte 
Chegando primeiro ao Céu 


Foiantes de nós chamado 
P'ra ocupar um lugar 
Que já Ino está destinado 


Algum Anjo que nasceu 
E á terra já desceu! 


W Setembro 1985 


Beta Faria 


2*0r Contabilidade 


Primeiro/Cabo/Páraq. 
VITOR MANUEL 
CARVALHO 

DOS SANTOS 


Faleceu no dia 12 de Agosto, vitima 
de acidente com arma de fogo, o Pre 
vairo! Cabo! Páraa. Vitor Manual Car 
valho dos Santo 


Ceu durante o Cyr 
êo de Montanhismo que na altura de- 
Corria na Serra da Estreia (Lagoa Com 
prida) 


de 1985. 

Nascido em 27 de Dezembro de 1963 
9 PiCabo Santos era natural da frogue- 
“a de $. Jorge, Concelho de Viseu 


anti) 


Soldado/Páraq. 
JOSE DOMINGOS 
PEREIRA CAMPOS 


Falecou em sua casa no dia 12de Ou 
tubro, vitima de queda, o Soldado/ Pa. 
"aq José Domingos Pereira Campos 

Nascido em 19 de Março de 1964, no 
Concelho de Rio Maior “o Sold. Cam. 


uedismo em 
Março. Transferido para Lisboa, pres. 


CTP — Comando e Estado-Maior 


ATE AMANHÃ 


Deixaram de prestar serviço no Comando 
e Estado Maior, os seguintes Oticiais 

TEN.COR/IC ANTÔNIO LUIS RODAM 
GUES DE OLIVEIRA FARIA; TEN COR/PA- 
RAQ. CARLOS ALVES, TEN COR/SG/PA- 
RAQ. ANTÔNIO MARIA DA CUNHA é 
TENCOR/SG/PARAQ. DOMINGOS MA 
CHADO RODRIGUES 
Já velhinho na casa, desde Feverairc 
de 1976, o TEN.COR.FARIA, que desempe- 
nhou as funções de Chefe do Centro de 
Gestão, foi transferido em Outubro para as 
Oficinas Gerais de Material Aeronáutico. 

O TEN.COR.CARLOS ALVES não chegou 
aos «nove meses». Veio em Janeiro, saiu 
em 3 de Agosto. Chefiou as 2.º € 3º Re- 
partições do Estado Maior. E actualmente 
2º Comandante da Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas nº1 

Pára-quedista «históricos, o TEN.COR 
CUNHA (é do Curso de Espanha) fez mais 
de três anos, de Abril de 82 
a Outubro de 85, durante 
Os quais desempenhou 
funções de Chefia na 1.º 
Sec. da 1.º Repartição e no 
Centro de Apoio e Servi- 
ços. Foi transferido para a 
Base Escola de Tropas Pá- 
ra-quedistas 

Também para esta Base 
foi transferido, em Abril, o 
TEN.COR. MACHADO RO- 
DRIGUES. Neste Coman- 
do, desde Outubro de 
1881, desempenhou as se- 
Qquintes funções: Chete da 
1.º Sec. da 1.º Repartição, 
Chete do Centro de Apoio 
e Serviços e Adjunto na 
Inspecção do CTP. 

No tradicional Porto de 
Honra, que contou com a 
presença do Comandante 
do CTP, Brigadeiro! Paraq 
François Martins, houve 
ocasião para grandes 
abraços de amizade e um 
«até amanhã», pois todos 
continuam a contribuir, 
noutros lugares, para o en- 
grandecimento da organi- 
zação que devotadamente 
servem — a Força Abrea 


PASSAGEM A SITUAÇÃO 
DE RESERVA 


No segundo semestre 

[deste ano, passaram à si 

ltuação de reserva os se- 

do Corpo 

-quegistas 

Major /5G/Páraa. Cândido 

Teixeira Antunos, da 
BOTP1 — em 1 JUN ES 


Capitão! SG! Páraa. José 
Antônio Ferr 
[do Comando — em 1 JUN. 
os 


Primoso Sargento! Pa 
rea. João de Sousa Perei- 
ra, da BOTP2 — em 1 JUN 
as 


Capitão! Paraa. Men 
que de Morais da Silva Cal. 
das da BOTP1 (reforma ex 
trBordinária) am 10 JUN 85 

A todos «Boina Verde» 
expressa os desejos de 
muitas felicidades 


ATE SEMPRE 


Major/SG/Paraq. Amorim Rodrigues entrega uma miniatura do Es- 


Portuguesa. tandarte do CTP so Ten. Cor./Paraq. Cartos Alves 


BETP — Tancos 


JURAMENTO 
DE BANDEIRA 


Realizou-: no dia 28 de 
Junho, na Parada Alferes Mo- 
ta da Costa, a cerimônia do 
Juramento de Bandeira de 
278 Soldados-Alunos das Ins- 
trução Militar Geral (IMG) 2 e 
IMG 3/85, à qual presidiu o 
Inspector-Goral da Força Aé- 
roa, General Moura de Carva- 
lho 

Do programa salienta-se 
Integração do Estandarte Na- 
cional nas Forças em Parada: 
distribuição de prêmios aos 
alunos que mais distingui- 
ram na Instrução; leitura dos 
Deveres Militares e Juramen- 
to de Fidelidade à Pátria 

Após a cerimônia milita: 
assistiu-so a uma demonstra: 
ção de saitos de abertura ma- 
nual, vivamente apreciados 
pela numerosa a: ência 


===" 55 


OÇÃO A CABO 
1/85 


Iniciado em 25 de Feve- 
reiro, terminou em 29 de 
Março, o Curso de Promo- 
ção a Cabo Pára-quedista 
as 

À cerimônia de encerra 
mento, em que foram gra- 
duados no posto de Se- 
gundo Cabo /Parag 45 
Soldados, que concluiram 
com aproveitamento o 

| Curso, presidiu o Coman- 
dante da Unidade, Cor/P; 
raq Ramos Lousada, que, 
após ter entregue um pré- 
mio ao 1º classificado, pro- 
foriu ma alocução relativa 
ao acto, referindo espo- 
claimente a missão e 
acrescidas  responsabili- 
da dos novos cabos 
pára-quedistas. 


As = A 
t 


GU 


Prestando o juramento de fidelidade à Patria 


as do Regimento de Pára-quedistas Beigas voaram até nós para, em conjum: 

to com «páras» da Base Escola, resizarem saltos e exercícios. desta vez em Altor ox 
Chão e Chança 

A cooperação etectuou-se com o 1 * Batalhão (270 homens) comandado peto Ten 
Cor. COL AERTS, de 26 de Agosto a 4 de Setembro, e com o 2 * Batainão (275 nomens) 

omandado pelo Ten. Cor. KOL BEM JEUNEHOMME, de 4 a 13 de Setembxc 
O Comandante do Regimento Beiga. Coronel BEM DECLERO. destocu-se à BETP 
ultimo periodo, tendo acompanhado todo O cesentotar das acções de treino 


NOVOS «BOINAS VERDES» 


Tendo recebido a ambicionada BOINA no solo do Arripiado, a ques do ul 
timo saito, realizou-se em 30 de Julho de 1985, junto da velha torre, a cerimónia de 
brevetamento « distribuição de diplomas 08 6 instruendos que terminaram com 
êxito 0 125 * Curso de Pára-Quedismo (3/85) 

Estos novos «PARAS. Irão prestar serviço nas diversas unidades da Brigada de 
Pára-quedistas Ligeira do Corpo de Tropas Pára-quedistas 


CAMPEONATO DE ANDEBOL DE 7 DO CTP 


Restizou-se na Base Escola de Tropas Pára-quedistas (BETP). Ge 23 a 27 de Se 
tembro, o Campeonato de Andebo! de 7 do Corpo de Tropas Pára-quedistas. obtendo 
se 08 seguintes resultados finais 


1.º — Base Operacional de Tropas Pára-quedistas N * 2. 2.* — Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas N.º 1,3.º — Base Escola de Tropas Pára-quedistas. 4º — 
Comando do CTP. 


DESPEDIDA 
DO 2.º COMANDANTE 
No gia 29 de Setembro realizou-se no Clube de 
Orici despedida do Ten Cor./Pá 
2.º Comandante da Uni 
dade, Que 80880U 85 SUAS funções passando a 
comandar a BASE OPERACIONAL DE TROPAS 
PARA-QUEDISTAS N.º 2 Nolo compareceram 
os Oficiais da Unidade e Delegados do Sargon- 
tos, Praças o Civis, que no final lho oterec 
mbranças evocativas da sua passagem pela 
Baso Esco! 


CAMPEONATO DE ORIENTAÇÃO 
DA FORÇA AEREA PORTUGUESA 


Sob s responsabilidade do Centro de Treino 
Fisico da Base Escola de Tropas Pára-quedistas 
(BETP) decorrou entre 6 a 10 de Maio, na zona da 
Ribeira de Uime-Chamusca, o Campeonato de 
Orientação da Força Adri 
da Baso Escola do Tropas Pára-quedistas, Baso 
Operacional de Tropas Pára-quedis! 

(BOTP1) o Base Operacional de Tropas Pá: 
quedistas N * 2 (BOTPZ) 


e uma por estafetas, a ciassitica- 
ÇÃO final foi a seguinte 

POREQUIPAS: — 1.º, BETP,13h.,2m 085 
2º, BOTP2, 13h, 32m 0438,3.º, BETP, 20h 
“Om ess 

INDIVIDUAL — 1.º, PSAR/Páraa, OLIVEIRA 
(BOTP2) + 2.º, Sold/Párag. Costa (BOTP2) « 3.º 
PSAR/Páraa. Lopos Pires (BETP) 


A cerimônia de encerramento, presidida pelo 
Comandante do Corpo de Tropas Ps 
quedistas, Brig /Páraa. François Martins, est 
veram presentes os Comandantes das Bases de 
Pára-quedistas. Coronéis Espirito Santo 
(BETP2), Ramos Lousada (BETP) e Franco Preto 


ia uma prova de grande interesse ms- 

r. lastima-so que apenas tenham compareci- 
So Unidades Pára-quedistas, esporando-se con- 
tudo, no futuro, a presença de outras Unidades 
da Força Abras 


BOTPI — Monsanto 


NOVO 2.º COMANDANTE 


DA UNIDADE 


No dia $ de Setembro, 
realizou-se a cerimônia de 
rendição do 2.º Comandan- 
te da Unidade, Ten 
Cor.iPáraa. José Augusto 
Martins, que toi substituido 
pelo Ten. Cor./Páraa. Car- 
los Alves. 

Perante as tropas em pa- 
rada, o 2º Comandante 
cessanto cedeu o seu lugar 
na formatura ao Ten. Cor 
Carlos Alves, após o que o 
Comandante da BOTP1 
Cor.iPáraa. Franco Preto. 
proferiu breve alocução atu 
siva 20 acto 

No almoço de contrater- 
nização, expressão minima 
da enorme estima de que 
ora alvo por parte de milit 
ros e civis, ser-lhe-ia entre 
que entre várias lembran- 
ças, um medalhão da Uni 
dade 


Comandante da BOTP1, Cor./Pj 


[» 


q. Franco Preto, entrega so Ten Cor /Pa. 


raq Augusto Martins o medalhão da Unidade 


sq 
PASSAGEM 
À DISPONIBILIDADE DOS 063 


Decorreu no dia 28 de Agosto de 1985, a cerimo: 
de despedida dos militares que transitaram 
para a situação de disponibilidade em 1 de Setem 
bro. Perante 08 disponiveis formados, foram lidos 
os deveres que 08 militares terão na futura situa: 
ção, entregues placas da Unidade o proteridas 
palavras alusivas pelo Comandante da BOTP1 
Do programa constou ainda uma tarde desportt 
va 6 um jantar de confraternização 


CURSO DE ATIRADORES 6/85 


Iniciou-se em $ de Agosto de 1985, o Curso de 
Atiradores 6/85 com 107 Instruendos, constituindo 
três Pelotões 

À Instrução foi dividida em guas fases distint 
quer pelo objectivo pretendido, quer pola situa 
ção fisica e psicológico criada aos Instruendos 

Na primeira fase, as quatro semanas iniciais to- 
ram vividas no Destacamento de Vale de Lobos. 
Na segunda fase. as três semanas finais Co Curso 
Secorreram na Unid oram preenchidas com 
Instrução diversa 

O Curso terminou a 20 de Setembro de 1885, 
com 75 Atiradores. após siguns elementos terem 
frequentado o Curso de Armas Anti-Carro. 

Presidiu é cerimónia de encerramento do Curso 
O Comandante ga idade, Coronel/Páraa Fran- 
co Preto, tendo distribuido alguns prémios pelos 
instruendos que melhor aproveitamento obtive- 
ram nas instruções de tiro, aptidão física é 16cni- 
co-táctica 


COOPERAÇÃO COM O REGIMENTO PARA-COMANDO BELGA 


A semelhança dos dois últi- 
mos anos e na continuação 
do intercâmbio militar luso- 
beiga, também este ano este- 
ve presente na Bélgica um 
des ento de pára-que- 
distas portugueses da Base 
Operacional de Tropas Para- 


ai 
o 


ns 


quedistas n.º 1, constituído 
por dois pelotões da Compa- 
nhia de Pára-quedistas 112, 
(CP112) e 1 pelotão da Com- 
panhia Anti-carro «CA/CAR», 
tendo como chefe de missão 
oT Cor.!Páraq. Garcia 
Monteiro. 


m- SUPREME HEADQUARTERS ALLIED 
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Escalada natural em Marche-los-Dames 
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O destacamento embarcou 
a 27 de Agosto pelas 09H30 
em TANCOS num BOEING da 
FORÇA AEREA BELGA. Ani- 
mados de espirito de missão 
e Gesejo de dar a conhecer 
algo sobre os Pára-quedistas 
portuguesas aos nossos ca- 


taria da 


maradas Pára-comandos. lá 
fomos ao encontro de 18 dias 
de actividades 

Durante à estadia, as nos 
sas actividades dividiram-se 
por2tases Na 1º fase, os po- 
lotões da CP 112 e CA/CAR 
estiveram juntos e alojados 
no 2º Batalhão Comando em 
FLAWINNE (NAMUR), onde 
trabalhamos com a 14 * e 12º 
Companhias Beigas 

De acordo com o programa 
pré-estabelecido. os primei- 
ros contactos com a ins 
trução, foram no Centro de 
Instrução Comando em 
MARCHE-LES-DAMES. Aquí 
etectuamos escaladas natu 
Dista de risco, pista de 
cordas e pista de vertigens 
Nesta fase realizamos ainda, 
a partir de COUSTINE, um 
percurso topográfico de cer- 
ca de 14 km, seguido de um 
percurso náutico de mais 14 
km. até FREIRE, onde perma- 
necemos em bivaque para no 
dia seguinte etectuarmos no- 
vamente escaladas e rappel 

Chegado o 1º fim de sema- 
na, fomos presenteados na 
manhã de sábado com a visi- 
ta à Central Nuclear de 
THIANGE, onde nos toi dado 
um «briefings com a duração 
de cerca de uma hora, mos- 
trados filmes e slides para 
prévio esclarecimento sobre 
todas as actividades, funcio- 
namento e importância da 
Central Seguiu-se a visita 
propriamente dita às partes 
mais importantes da Central 
acompanhados por técnicos 
que deram explicações mais 


detalhadas. Na parte da tar 
de, estivemos na cidade de 
LIEGE para etectuarmos uma 
visita livre e às tradicionais 
compras. 


Domingo, recebemos no 
quartel de FLAWINNE, missa 
em português, dada por um 
padre belga, ex-missionário 
em ANGOLA. No final da mis- 
sa alguns dos presentes ro- 
cordaram histórias passadas 
no ex-território Ultramarino 
A tarde toi a visita guiada & 
Citadelie de NAMUR. 

Os 2 últimos dias de activi- 
dades no 2º Batalhão Co- 
mando foram completados 
com uma sessão de tiro com 
as armas beigas: pistola me- 
trelhadora VIGNERON-S mm, 
pistola GP4mm e espingar 
das metreihadoras FN FAL 
M2 e M3 — 7,62 mm; exor- 
cicios de luta próxima anti- 
carro, no centro de instrução 
em MARCHE-EN-FOMENE, o 
finalmente um exercicio tácti- 


co com a duração de cerca de 
12 horas. Este consistiu nu- 
ma infiltração apeada e de 
barcos em território pressu- 
onde 


postamente inimigo 
realizamos um ata 
objectivo, sabotagens numa 
linha de alta tensão, sequin- 
do-se a exfiltração por equi- 
vas 

A 3 de Setembro, finaliza- 
mos a nossa actividade no 2.º 
Batalhão Comando com um 
lantar de despedida otereci- 
do pela unidade belga, onde 
não faltaram as habituais tro- 
cas de lembranças, agradeci- 
mentos mútuos, convivio é 
confraternização 

A 4 de Setembro iniciou-se 
a 2º taso. Os 2 pelotões da 
CP 112 desiocaram-se para 
DIEST ficando destacados na 
antiga Citadelle, onde actual- 
mente são as instalações do 
1.º Batalhão Para e ai perma- 
necemos e trabalhamos com 
as 11º e 21.º Companhias 
Pára-Comandos. O Pelotão 
anticarro permaneceu em 
FLAWINNE, iniciando a sua 
actividade com a Companhia 
Anti-Carro beiga 

À nossa chegada a DIEST 
a titulo de boas vindas e para 
ajudar a digestão, realizamos 
logo após o almoço a pista 
natural que é uma pista de 
obstáculos. Esta foi cons- 
truida através do aproveita- 
mento de algumas paredes e 
obstáculos naturais dentro 
da Citadelle. De seguida, visi- 
tamos O museu da unidade e 
efectuamos compras e tem- 
branças na cantina 
ia 5, tomâmos contacto na 
carreira de tiro reduzida da 
Unidade novamente com 
mas Beigas, e com 0 equipa- 
mento e restante armamento 
do Batalhão através de uma 
exposição estática, montada 
* propósito da nossa visita 


No mesmo dia visitamos o 
Centro de Instrução de Pára- 
Quedismo em SCHAFFEN 
onde praticamos nos diver- 
sos aparelhos de instrução e 
foi-nos explicado o funciona- 
mento da instrução, dobra- 
gem de pára-quedas, abaste- 
cimento abreo e o conhecido 
sistema de saltos de balão, o 
qual, segundo a explicação, 
resulta mais prático e com 
rendimento na instrução su- 
perior ao dos meios normais, 
ou seja de avião. Dias depois, 
quando o estado de tempo 
permitiu e como todos de: 
lavam, viemos a efectuar 2 
saltos de balão. 

No dia 6 foi-nos gado um 
«breifing» sobre um exercício 
de ataque às instalações do 
Batalhão. Tratava-se de uma 
infiltração, com destruição 
de 3 objectivos dentro da Ci- 
tadeilo, seguido de exfiltra- 
ção. Seria, em caso real, uma 
mos, prossupostamente, eli 
minar sentineias e também 
coordenação da acção, des 
treza para transpor obstá 
eliminar sentineias, e tam- 
bém coordenação da acção, 
destreza para transpôr obs! 
culos, trabalho de equipa e 
muita determinação. Empe- 
nhados como estivemos, 
mais uma vez soubemos r 
solver a questão. O resultado 
obtido foi bastante positivo, 
porque aprendemos e de- 
monstramos algo sobre a 
nossa forma de trabalhar 

Chegados ao segundo tim 
de semana, o sábado toi 
preenchido com uma visita li- 
vre a LOUVAIN durante a tar- 
de, e um barbecue ao anoite- 
cor na unidade com os milit 
res belgas e seus familiares 
No domingo, foi a visita gui 
da a BRUXELAS, com passa- 
qem pelo MUSEU REAL de 
ÁFRICA CENTRAL em TER- 
VUREN, o qual fez recordar a 
alguns dos presentes os tem- 
DOS imemoriáveis das nossas 
exProvíncias Ultramarinas, 
mais que não fosse, pela pre- 
sença de um padrão porty 
Quês do tempo dos descobri 
mentos. Ainda de passagem 
visitamos o MUSEU REAL 
das FORÇAS ARMADAS € 
HISTORIA MILITAR, o conhe- 
cido ATOMIUM e finalmente 
a visita livro ao centro da Ci- 
dade 

A etapa final da nossa acti- 
vidade estava marcada para à 
zona dos campos de tiro em 
LEOPOLDESBURG, onde 
instalados em bivaque com a 
21.º Companhia beiga, per- 
manecemos durante 3 dias 
em exercícios. Foram os 
exercicios de tiro real nas 
pistas de assalto, tiro com ar- 
mas belgas e portuguesas, 
patrulhas de reconhecimen- 
to, demonstração de ataque 
dum pelotão e para finalizar 
a vitima noite preen- 


for 


Preparação pers salto de balão em Shaften 


chida com um exercício tácti- 
Co, que durou cerca de 14 ho- 
ras. O exercício consistiu nu- 
ma infiltração seguida de ata 
que à um objectivo e extiltra 
ção. no qual Os portugueses 
mais uma vez, souberam es 
tar presentes, com espirito 
animado e capacidade de re: 
lução das siluações apre 
sentadas 

No último dia da nossa esta- 
dia em DIEST, realizou-se a 
cerimônia de distribuição de 


me à mpg 


Percurso náutico 


brevots na parada da Uni 
de. seguida de uma alocução 
pelo Comandante do 1.º Ba- 
talhão Pára, alusiva à presen- 
ça portuguesa naquela Uni- 
Gade e onde toi salientada a 
forma exemplar de comporta- 
mento “dos militares portu- 
Qqueses, tal como já tinha sido 
salientado em FLAWINNE 
Predestinados como la- 
mos, para cumprir a missão 
da melhor forma, resultou o 
enriquecimento adquirido 


pela prática das diferente: 
actividades militares e tam- 
bém o fortalecimento dos la- 
ços de amizado que já 
mantinhamos. pela aplica- 
ção, convívio e são espirito 
Ce camaradagem que manti- 
vemos durante os 18 dias 
com Os nossos camaradas 
belgas 


ALF IMIL IPARAQ 


BOTP2 — S. Jacinto 


Comemoração do dia da Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 2 (BOTP2), 
do Aeródromo de Manobra n.º 2 (AM2) e do Grupo Operacional de Apoio e Serviços 


(GOAS) 


Em 3 do Setembro último, tive- 
ram lugar no Aquartelamento de 
S. Jacinto, as comemorações do 
Gia da BOTP2, da GOAS e do AM? 

As comemorações. presidida: 
peio Comandante Operacional da 
Força Abrea, Genoral Silva Cardo- 
so, O qual estava ladeado pelo 
Comandante do CTP, Brig.f 
tag. Francois Martins, assis 
como convidados o Comandante 
da Região Militar de Aveiro, um 
representante do Comandante da 
Região Militar Centro; o Dr. Antó- 
nio Cunha como representante 
do Governo Civil de Aveiro; 08 
8 Unidades Pára- 
Unidades da For- 
ça Adrea. o Comandante do Bata- 
indo de intantaria de Aveiro, 08 
Comandantes da GNR e da PSP 
dente da Junta 
Autônoma do Porto de Aveiro, o 
Director dos Serviços Flor 
do Aveiro; o Administrador dos 
Estaíeiros Navais de S. Jacinto, 
ntidades civis é 


militares 
Esteve ainda presen 


Cor 
mónias 0 es Comandante do CTP, 
Brig /Párag Meitor Aimendrs, 
além de outros Oliciais que, em- 
dor situação ce 
quiseram dei 
consumasso 
present 

As cerimónias tiveram inicio 
com a chegada do General COFA 
que, ao atingir o terminal de do- 
sembarque do AMZ, era aguarda 
do peio Comandante da BOTPZ. 
do AMZ e do GOAS 

imediatamente a 
CAN IBPA pr 


Em seguida. perante a formatu- 
ra goral das Sub-Unidados da 
BOTP2 e do GOAS, com Bands e 
Fanterra. o Comandante da 
BOTP2. Coronel Pára-quedista 
Carios Go Espirito Santo, protertu 
uma alocução alusiva à data 

Depois da homenagem sos mi 
" civis da BOTP2 o AMZ já 
falecidos, tiveram lugar as cort 
mónias de entrega de condecora- 
ções, espacins de Oficial e rendi- 
ção do PortaEstandarte da 


BOTP2. bem como a entrega do 
Estandarte ao GOAS o da 
Fiâmuta à Companhia de Mortei 
ros Pesados (CMP) 

A terminar as cerimônias milita. 
res teve lugar um desfile das For 
ças om Parada, nomeadamente 
do BP73, da CMP (apesdas) e do 
GOAS (motorizado) sob o Coman- 
do do TCor/Páraa. Adelino Mar 
tins. Estas forças, durante o det 
filo, foram sobrevosdas por uma 
formação de aviões CESSNA da 
Esquadra 702 do AM2, comandada 
pelo Capitão/PU. Luis Antônio 
Sos 

ADÓS 48 cerimónias militaros 
foram levadas a cabo demonstra- 
ções combinadas ds actividade 
ro-terrestro de Unidade, 
quais tiveram 08 seus pontos 
tos com O lançamento de pára- 
quedistas (A/A é AIM), com a 
descida ce uma patrulha de bordo 
de um helicóptero SA 330 ds For 
ca Adrea (rapolo) e com o tança- 
mento de um triplo em LAPES 

ansportando 2 viaturas e 2 mor 
toiros 120m/m da CMP. 

O conjunto das demonstraçõe 
combinadas, Inctuindo 
transporte abreo 
pensas, tendaram a demonstrar a 
capacidade aero da 
CMP com o lançamento aéreo do 
seu pessoal e material, além das 
possibilidades cas aerona 
participantes, sendo de salientar 
a excelente execução do lanço 
mento aéro de material em LA 
PES por um avião C-130 da BAS. 
atendendo que foram cumpridos 
primorosamente os objectivos do 
lançamento em termos ce precr 
são na colocação do material no 
terreno e da sua segurança 

Por constituir novidade, esta 
demonstração de abastecimento 
aéreo causou admiração a quam 
tos a ela assistiram, mas, como 
habituaimento. 08 lançamentos 
de pessoa! em póra-quecas 
ram o seu lugar nas demonstra 
ções, fazendo exuitar de entu- 
sasmo os convidados civis mais 
jovens, surpreendidos peio 


tividades aero-terrestres, o Gene- 
rat COFA é convidados dos Co- 
da BOTPZ 6 AMZ dir 

ao edifício do Clube de 
em cujo piso superior 
sitaram uma exposição estática 
alusiva às Tropas Pára-quedis 
* quai, pois sua natureza, foi ob- 
lectio de ências elogiosas 


convidados 

Ao principio da tarde teve lugar 
rios de Oficiais, de 
Sargentos, das Praças e dos Cr 
vis, um encontro com os respect 
vos familiares e convidados, a 
quem foi servido um almoço de 


ernização 

Comemorou-se 
aniversário das Unidades da For 
qa Abroa sediadas em 5. Jacinto, 
volvidos que são já osto anos q 
param a chegada a S. Jacinii 
ont 


a 
BAZ da Companhia de Pára 
quecistas 211 (CPZ11), considera: 


da a Unidade em; 
jo 

Pára-quediat 
dem de Serviço vê a luz do dia a 1 
de Julho de 1978 e que recobe o 
seu Estandarte Nacional a $ de 
Julho de 197% em cerimónia reair 
zada na BETP, no dia do Corpo de 
Tropas Pára-quedistas 


lonária da mais 


— = 31 5» 


ALOCUÇÃO DO COMANDANTE DA UN 
CORONEL/PARAQ. ESPIRITO SANTO 


Fostejamos hoje O dia da nossa Unidade: A Iradaions! cermóma 
entar inthur, também. a comemoração dO ! * aniversário ds impiar- 
| tação do Grupo Operacional de Apoio e Serviços neste Aquarteis 
mento! 
Fam, m enstatadas nesta Poninsuis de S Jacinto três Uns 
Gades da Força Adres que no dus ) de Setembro comemoram o smver 
nár%0 da sua tundação 
Esto dia de testa, em que recebemos os nossos aistntos com 
SO8 6 apresentamos 0 nos80 quarto! é algumas das nossas se 
des quotidianas 4 todos quantos nos visam. d 
todos nós um dis de reiioad 
Sobre 0 1'sbaiho que resizámos nos ulhmos 12 meses e a deu: 
cação que. conscientemente. pusemos no cumprimento da nossa 
missão 
n Sobre 0 nosso cortrbuio pas O prestigio do Ramo das Fo 
Armadas que orguinosamente servimos. < 
abnegação que constituiu a nossa actividade: 
Sobre a organização à disciplina é o espirso de ensreajudo que 
esactoruaram quaiquer das acções Que resuzamos no interior ou es 


ora constata 


cas 
rempio de secrício e de 


ultara Cortamento a Conciusdo de que podemos 
NGS Mais para atingir O MOGELO Je organsação que descsemos e 
Je Que. alguns dos aspectos que facimente criricamos. poderão se 
eliminados por uma participação mais dedicada de cada um de nós 


Ansisemos. em CONcIUSdO. 48 tarefas impe 
presrigiar 
ea 


Comecem 
JO EQuID. num Irabaino ordenaço e generoso 
var IOJOS 08 Que 36 Dreocupam Com O futuro de 


quecista 


UM ano mais se passou! Um periodo em que 
O NOSSO Quarto! viu as infra-estruturas sumen- 
tadas e melhoradas resuitantes de um piança: 
mento Que tem sido cumprido. concretizadas 
pelo trabaino de cada um e O esforço perma: 
nente de todos! 


A nossa implantação neste aquertelamento 
e nossas terras do NORTE é uma resiidade, 
Que foumente transparece da actividaçe re- 
conhecida. por quem. temporariamente. nos 
vis 

NOS também, hoje, devemos fazer o nosso 
exame do consciência! Anansar O que quere- 
MOS 6 0 rabaINO à restizar para 0 conseguir! 


Toca a nossa actividade é codicags 4 pronts 
dão operacionai da Brigada Aero Transporuas 
que já mobilizamos. 4 grande Unidade que a! 
Guns tardam a reconhecor é cujo prestígio já 
vitrapassou as nossas Prontas 


Brigada de Pára-quedistas 4 que! podem ser 
atnbuidas missões que implicam uma prepara 
ão psíquica, técnica é táctica 9 que exigido. 
de todos, um sacrificio e uma dedicação ainda 
macros 

Missões que podemos cumprir, com nonra 
— como rogas quantas nos foram atribuídas 
durante as Quase J décadas ds nossa eristêo. 
cus — com a coragem e 0 espirito de camara 
daçem que a nossas Boina Verde sqnitica 


Os tempos que nos esperam não serão (4 
Cois' NãO será no próximo ano que teremos as 
Cispomibitidades economicas que considera 
mos necessárias nom o tempo disponivel pa 
ra analisar 08 NOSSOS irenos. Dara pensar nas 
reganas Que julgamos merecer! 

Espera-nos um empenhamento rotas e per 
manente 4 prontidão operacional das nossos 
Unigades. preparando o meihor rendimento 
dos meios de que cispomos. desprezando as 
criticas destrutivas é renegando as discus 
s00s e ansiisos intrutitoras 

Aquardam-nos as nobr s nocesss 
rias à sÓiidia formação dos jovens que. volunta 
ramente, querem «ssitar» CONNOSCO. para 03 
devciver, a uma Sociedade carente. com um 
maior sentido das resconsabidades. meinor 


nda mais a Força Adres à que queremos pertencer o à 
CDAÇÃO CONOdada Que NOS Cabe para à sua ConCronzação 
'odos nós. noje amas. a praticar O verdades 


tantes a regiiza para 


espurn 


a respeitar e 


nosso Portugal 


preparados para um Irabaino colecuvo e mais 
conscientes do estorço a cespender para a 
Brospergade do nosso Povo 


Boinas Vergos! 


NO dia da nossas Unidade exorto-vos a uma 
dedicação tora! ao serviço e é vossa prepara 
ção para que. em todos os aspectos. esteja! 
prontos para entrontar as mais dificeis taretas, 
Pora Que cada vez mais. sejas reconhecsos 
como verdadeiros cassados e uns soldados va 
roms 


Funconários 


A todos vós também o reconnecimento cos 
Comandos destas Unidades pero ratsino res 
tizado, pela Jedicação demonstrada. pelo 
espírito de entre-ajuaa é de camaradagem 
DOSIOS nO Cumprimento da vossa função! Com 
tamos com a vosss abnegação é o vosso se 
enticio na indispensável comboração que. es 
tamos certos. ireis dar para 0 prossegumento 
canos 


Encore 


emos conndacos: 


A terminar é porque dentro de poucos dis 
vou deixar o Comando desta Base Operacional 
do Pára-quedistas que orquinosamente assu- 
mi durante quatro anos, desejo expressar o 
meu agradecimento sincero peis colaboração 
compreensão que a esta Unidade tocam ais 
Densegas pelas Autoridades Distritais Muni 
pais. Comando da Região Mintar do Centro. 
Comandantes das Unidades Mai e ds: 

Forças Miitarwadas. Directores é Chetes de 
Organizações Oticuais e Particulares presen 

es 


Faço votos que esta compreenção é entre- 
ajuda continuam a caracterizar as reiações de 
incia entre todos nós para que. pro- 
Iivamento, a Força Abres o 08 pára 
9 de 5 Jacinto, sejam merecidos e 

stimados Deis isboriosa é próspera Cidade 
de Aveiro 


PESSOAL DA BOTPZ 
CONDECORADO NO DIA DA UM. 
DADE 


* Com » Medalha do Comporta 
mento Exemplar (Grau Col 


SSAR/PARAQ 
8 Pin 


Manuel Mar 


SAR OP 
ns O 


PCAB/PARAQ Fernando q 
pos Deus Cast 


PCABIPARAG 
Mendes Gong 


Coros A 


ABIPARAQ 


Canos 


PCABIPARAO Mano 
Rogrigues de Castec 


Augua 


PCABIPARAO A 
Costa 


o Faria da 


PCABIPARAO Montque Jose Ps 
nmeiro Crui Siva 


JLO /PARAO José Amerto 
Pessoa Cerqueira 


ae 


é Com a Medalha Comemorativa 
dos 13 anos de Serviço Etectivo 
ne Força Abras 


PCAMESA Manuel Ciprusoo Amos 
PCAMESA Atvaro de Obvoira Se- 
mes 

PAMESA s054 Gomes Gonçaivos 


PASSAGEM 
DE 
TESTEMUNHO 


Em 20 de Setembro passado 
realizaram-se na BOTPZ as cor 
mos do rendição do 
COR/PARAQ. CARLOS DO ES- 
PIRITO SANTO nas funções de 

Comandante daquela Unidade 
As corimóni Presidiu o Co- 
mandante do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas (CTP) Brigader 
q François Marins, o 


So CTP, Coconal Ferreira Pinto 

Do programa das cerimônias 
há a Cestacar a alocução do Co- 
mandante empossado, a qua 
teve lugar após o cerimonial de 
transtarência do Comando da 
Unidade 

Esta corimo: simboliza 
pola entrega do Estandarte Na- 
cional da BOTPZ pelo Coman- 
Cante cessanto ao Comandante 
do CTP, e, deste, ao novo Co- 
mandante, decorreu de forma 
aitami ignilicativa, materia. 
Hzando-se de forma inequivoca 
o conceito de tranterência da 
autoridade do Comandante ce 
sante para outro Oficial da mes. 
ma patente, 

Seguidamente, o Comandan- 
te empossado recebeu a conti 
nência das Forças om Parada. 


AS ESCOLAS 
EM VISITA 
À UNIDADE 


Neste final Go ano toctivo, 
mais uma vez, os estaboleci 
mentos de ensino da região so- 
citaram visitas 4 Unidade, As- 
sim, durante 08 meses de Abril 
Maio, Junho e Julho visitaram a 
BOTP2 0 AMZ cerca de 7000 atu- 
Dos e professores de jardins in 
tantis. escolas pemárias. esco- 
las preparatórias o secund: 
rias 


quais destitaram perante si 
enquanto que o Comandante do 
CTP. o Comandante cessante. 
o Comandante do GOAS é 
Oficiais das Unidades aquar 
tadas aguardavam o Comandan- 
to empossado no seu Gabinete. 
onde Ino foram apresentas 


Guido e Fanti 


das Forças aque: 
mesdamento o Batalhão do 


pelo Comandante cessante to- nº21,0 Betainão 
dos os Oficiais da quarnição 

As Forças em Parada com nhia de Morteiros Pesados 
sob o Coman- além de um Pelotão do Grupo 


Se Apolo e Serviços e a Compa: 


Operacional de Apoio e Servi 
gos, O qual serviu de Pelotão de 

no- Guarda Ge Honra so Estandara 
Nacional 


A BOTP2 
EM FASE 
DE CRESCIMENTO 


Ao fongo dos 7 anos de existência 

ta Unidade, vários melhoramentos 
jm sido levados 

não só a 

perspectiva dos Comandos do CTP e 

da FAP em transtormar esta Unidade 

numa eficianto Base Operacional sob 

todos 08 aspectos, mas também a de- 


A nivel de infra-estruturas, o apor- 
feiçoamento e crescimento da BO- 
TOP2 são já uma evidência e conti- 
nuam, assim o cromos, a ser uma 
cons Desta voz, 880 08 arrua- 
mentos da Unidade que 

parados com um tapete 

de encontrarem em estado cegradan- 
16 Pa ução ta Missão está 
1á na Unidade e em plena laboração o 
GEAFA (Grupo de Engenheiros de Ae- 
ródromos da Força Abras) 


ENGENHOS TÁCTICOS 


ACCP — Nova arma anticarro de Infantaria para curtas distâncias 


re 


Eficácia contra todas as blindagens modernas * Perfuração 900mm de 
aço homogéneo * Alcance 600 metros * Precisão Alta probabilidade 
entre os 50 e 600 metros * Peso —Posto de tiro 4,8 kgs— Munição11 kgs 


ARMA DE DEFESA IDEAL PARA ZONAS URBANAS, PODENDO FA- 
ZER FOGO EM ZONAS CONFINADAS DADO NÃO TER EFEITOS PA- 
RA A RETAGUARDA 
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